Gina a Candongueira

Gina era uma business woman em tempo de guerra. Tinha um camião e fazia
sozinha ao volante milhares de quilómetros de Maputo até Cahora Bassa para
trocar produtos. Pelo caminho, dava algumas boleias, porque o negócio não
parava.

Gina era preta, dengosa, tinha trinta anos, e não olhava a meios para
negociar. Quando chegava, vinha almoçar a minha casa, comia sempre bife com
batatas fritas e ovo estrelado, acompanhados por uma garrafa de vinho Dão
maduro tinto, que ela bebia sozinha. Nunca vi ninguém comer tanto e com
tanto gosto, tirava a barriga da miséria daquele tempo. 

No dia em que ela chegava, à noite, ia jantar ao restaurante da Maroeira,
afim de se encontrar com um português que lhe fornecia o combustível
(roubado) para ela fazer a viagem de regresso. Não comia na casa dele,
porque Gina gostava de comer bem, beber melhor, e com todo o requinte.
Acabava sempre a refeição com café e aguardente Carvalho Ribeiro e Ferreira,
dizia ela que era a melhor aguardente portuguesa, que não gostava da cachaça
dos pretos. Claro que depois para terminar a refeição ia dormir com o
português, mas isso fazia parte da sobremesa e do negócio.

Gina negociava com tudo e com todos, mas tinha o seu código de selecção,
dizia que não dormia com pretos, só dormia com comandantes e todos os
brancos que quisessem mercar, e usava sempre borrachinha (preservativo),
porque não queria engravidar nem apanhar doenças, que não tinha tempo para
isso, era uma mulher esclarecida, tinha estudos, e tinha sido bem criada, em
tempo de paz, o pai era enfermeiro.

Em cima do camião havia dezenas de jerricans e bidões plásticos azuis de 100
e 200 litros que eu lhe arranjava, eram de produtos químicos para tratamento
das águas, e serviam para transportar água, mafurra (óleo de amendoim),
querosene e combustível. Ensinei-a que tinha de rotular sempre o vasilhame
para nunca se enganar. Trazia sempre tudo muito bem acondicionado em
contentores pequenos de metal, fechados a sete chaves, não fosse alguém a
quem dava boleia em cima do camião, roubá-la.

Gina era a rainha do mercado paralelo, chegava a vazar e encher o camião de
produtos, sem um metical envolvido. Era tudo troca de bens, costumava dizer:
- alguém come dinheiro? Aquilo era uma bolsa de valores ambulante, sabia a
mudança de spread de uma província para outra.

Contava-me que em Gaza negociava com o comandante da Frelimo que lhe dizia
qual o caminho livre de minas, e que lhe fornecia milho, sal e amendoim em
troca de vinho verde branco Casal Garcia e bacalhau. Em Sofala negociava com
o comandante da Renamo que lhe fornecia carne seca (da Gorongoza) e que só
bebia garrafão de cinco litros de Gato das Botas, também este lhe indicava o
itinerário mais seguro. Dizia ela que a única diferença entre os comandantes
era na cor do vinho que bebiam, mas ambos davam tudo por produtos
portugueses.

Numa das viagens, a Gina trouxe-me quatro pneus novos Michelin para um
Peugeot 404 que eu tinha trazido da Beira, e que me custaram seis garrafas
de Casal Garcia, um bacalhau, uma lata de um cinco litros de azeite, e uma
lata de azeitonas. Para fornecer estes produtos, eu tinha de tirar à boca,
porque nós tínhamos umas sanhas de racionamento, e se trocava os produtos
vindos de Portugal, só podia comer da minha machamba e da minha capoeira.

Pus os pneus num telheiro junto à casa, à espera de oportunidade para os
mudar. Entretanto, entrou na capoeira uma cobra de quatro metros que engoliu
5 coelhos enormes daqueles brancos com focinho e orelhas pretas, mais quatro
galinhas daquelas vermelhas poedeiras. Tivemos que chamar um Frelimo para
matar a cobra, que não se mexia de papo cheio, e não é que o Frelimo não
conseguiu matar a cobra porque a G3 estava encravada? Ele só dizia, estas
armas portuguesas não prestam, melhor mesmo é Kalashnikov, mas eu
propriamente ainda não fui recebedor, lá apareceu então um alemão marado que
morava perto de mim e com uma catana cortou a cabeça da cobra de uma só vez.


Depois disto, disse ao criado, vais ali abaixo, estão lá uns pneus velhos,
queimas, que é para afugentar as cobras. 

No dia seguinte, quando vim da barragem, toda a zona cheirava a pneu
queimado, via-se um fumo negro no ar, quando olhei para o sítio dos pneus
Michelin novos, o lugar estava vago, ia desfalecendo, foram queimados e
disse o criado que a meu mandado, lembro-me que eu abria a boca e não
conseguia falar, estava pior e mais engasgada que a cobra.

E assim se esfumou de negro um negócio cheio de perigos e cansaços para a
Gina e tanta privação para mim.

